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Sessão Ordinária do dia 12 de março de 2024 - Ata n.º 14. 

Aos doze dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, no Plenário do Centro 

Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum 

necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, 

secretariado pelas Sr.ªs Deputadas Luciana Rafagnin (na função de 1.ª 

Secretária) e Mabel Canto (na função de 2.ª Secretária), “sob a proteção de 

DEUS”, iniciou os trabalhos da 14.ª Sessão Ordinária da 2.ª Sessão Legislativa 

da 20.ª Legislatura. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): “Sob a proteção de 

Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta terça-feira. Solicito à Deputada 

Mabel que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior. 

SR.A 2.ª SECRETÁRIA (Deputada Mabel Canto – PSDB): (Procedeu à leitura da 

Ata da 13.ª Sessão Ordinária, de 11 de março de 2024.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Moacyr Fadel - PSD): Em discussão a Ata. Ata 

aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos Sr.s Parlamentares na Secretaria 

da Mesa até o final da Sessão, para que pudessem retificá-la por escrito se assim 

desejassem.) 

Consulto a 1.ª Secretária se há Expediente a ser lido. 

SR.A 1.ª SECRETÁRIA (Deputada Luciana Rafagnin – PT): Sim, Sr. Presidente. 

EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se 

encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.) 

Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Oficio n.º 

48/2024 da Defensoria Pública do Estado do Paraná, encaminhando Emenda 

Substitutiva com proposta de nova redação ao art. 1.º do Projeto de Lei 



Complementar n.º 02/2024; Oficio n.º 139/2024 do Gabinete do Governador do 

Estado, solicitando a restituição da Mensagens n.º 148/2023, referente ao Projeto 

de Lei n.º 747/2023, protocolizada por meio do E-Protocolo n.º 20.691.013-5. 

Mensagem n.º 14/2024 do Governador do Estado, encaminhando para 

apreciação da Assembleia Legislativa o Anteprojeto de Lei (autuado sob o n.º 

139/2024) que institui o Programa Estadual de Segurança Hídrica na Agricultura; 

Mensagem n.º 515/2024 do Governador do Estado, encaminhando para 

apreciação da Assembleia Legislativa o Anteprojeto de Lei (autuado sob o n.º 

140/2024) que institui o Programa Emprega Paraná: Construindo Oportunidades. 

Eram esses ofícios recebidos, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Moacyr Fadel – PSD): Passamos ao horário do 

Pequeno Expediente, por cinco minutos. Tito Barichello, favor se dirigir à tribuna. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero cumprimentar o 

Ex.mo Sr. Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, meu amigo 

Deputado Fadel. Como eu disse, o senhor fica muito bem sentado nessa cadeira, 

Deputado. É o seu número. Cumprimento o Líder do Governo; cumprimento o 

Líder da Oposição; cumprimento os meus colegas caros Pares; cumprimento a 

imprensa, que, sem dúvida alguma, é responsável direta pelo Estado Democrático 

de Direito hoje vigente em nosso País, que leva a informação; cumprimento você 

cidadão de bem, cidadão honesto que nos assiste através da TV Assembleia; e, 

como sempre, não cumprimento a bandidagem que porventura esteja nos 

assistindo. Senhores, utilizo a palavra como Deputado Estadual, neste primeiro 

momento, para agradecer a presença aqui de figuras ilustres no campo da 

segurança pública. Cumprimento o Dr. Gutemberg, lenda viva da Polícia Civil, 

nosso Presidente da  Adepol, que tem feito um trabalho único, juntamente com o 

Poder Executivo, na aprovação de diversas leis e de melhoras para a Polícia Civil 

que mudaram a história, sem dúvida alguma, dessa instituição. Cumprimento o Dr. 

Timossi, do Sindicato, que, de maneira similar, tem se dedicado em tempo integral 

a essa luta para diminuir os problemas que advêm de um passado, quando o 

investimento na Polícia Civil, Dr. Timossi, não era regra. Cumprimento a Dr.a 



Sandra também, que, juntamente com o Dr. Gutemberg, juntamente com o Dr. 

Timossi, tem realizado um trabalho excepcional em prol da segurança pública. 

Nosso muito obrigado por tudo o que V.Ex.as fazem pela sociedade, porque eu 

digo que quando é realizado investimento na Polícia Civil, não é para os policiais, 

é para a sociedade, porque a sociedade é a nossa finalidade, é o nosso objetivo, é 

o nosso fito, é o nosso corolário. E, como tal, é através de uma Polícia Civil 

estruturada que conseguimos diminuir a criminalidade. Menciono aqui também, 

senhores, a presença do Sr. Cristiano Correa, meu amigo radialista e jornalista,, 

que iniciou a carreira aos 18 anos de idade. Trabalhou na rádio, na TV, na Novo 

Tempo FM, na Rádio Gospel, na Rádio FM 101,5 de Curitiba, na Rádio Massa FM, 

entre outras emissoras. E, por tudo o que fez pela sociedade, levando informação, 

ofereço a ele, em nome da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, uma 

simples Menção Honrosa. Digo simples porque, perto de tudo o que V.Ex.a fez 

para a sociedade, é um simples certificado, mas que demonstra o nosso 

agradecimento e o nosso reconhecimento, Sr. Cristiano Domingos Correa. Nosso 

muito obrigado. Agradecemos de coração. Senhores, utilizo também a palavra 

hoje por diversos motivos. Um deles, tive reunião ontem com o Deputado Felipe 

Francischini, Presidente do União Brasil, juntamente com a minha esposa, 

Delegada Tathiana, que é assessora parlamentar desse Deputado. E estamos 

preocupados com as saidinhas temporárias. O Projeto de Lei de revogação parcial 

da saída temporária foi votado no Senado Federal e retorna à Câmara, com seus 

513 Deputados Federais. E estamos acompanhando, desculpem o termo, a 

palhaçada que se forma novamente com a saída de milhares de presos para as 

ruas. Em São Paulo, 39 mil presos somente em um conjunto de penitenciárias. 

Temos Gil Rugai liberado para saída temporária, aquele que matou a sogra e o 

pai; temos criminosos de altíssima periculosidade. Alexandre Nardoni, que atirou a 

filha de cinco anos pela janela, está saindo através da dita saidinha temporária, 

que são cinco saídas por ano por sete dias. Então, isso precisa acabar. 

Infelizmente, o Brasil hoje é o País da impunidade - e ninguém aguenta mais! 

Hoje, a criminalidade não tem medo mais da polícia e da consequência penal. 

Quantas vezes realizei prisões... (É retirado o som.) 



SR. PRESIDENTE (Deputado Moacyr Fadel – PSD): Mais um minuto para 

concluir. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Vou usar o horário da 

Liderança. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Moacyr Fadel – PSD): Vai usar o Horário da 

Liderança. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Obrigado, Deputado. 

Quantas vezes, Deputado Cloara, realizei prisões e quando apontei a arma para o 

criminoso, junto com o mandado de prisão, eles viram que era a polícia ali e 

disseram: “Ah, não tem problema”. E já viravam a mão para serem algemados. 

Eles têm medo de bandidos, de outros bandidos, porque os outros bandidos 

chegam para matar. Se é a polícia, não tem problema, contrata um bom advogado 

e em pouco tempo já estão na rua. Saem até felizes, nem reagem, porque sabem 

que não tem consequência nenhuma. Então o Brasil, hoje, é o País da 

impunidade. Vou dar um exemplo para vocês, Deputado Requião, do caso de 

homicídio simples. É uma pena de seis a 20 anos. Homicídio simples, estou 

falando em homicídio doloso. Homicídio simples é aquele que não é qualificado. 

Então o sujeito ativo, de forma dolosa, intencionalmente, mata outrem - a pena é 

de seis a 20 anos. A regra no Brasil, Deputada Cloara, é seis anos. Como não é 

crime hediondo, cumpre 1/6 da pena e já vai para o regime semiaberto. Então, a 

vida humana, o bem jurídico ‘vida humana’ vale apenas um ano em regime 

fechado? Será que existe proporcionalidade? Será que existe razoabilidade? Acho 

que não. O Brasil nesse ponto é o País da impunidade e precisamos mudar isso, 

porque ninguém aguenta mais. Precisamos de leis efetivas, e para isso estamos 

trabalhando junto com o Deputado Federal Felipe Francischini para o 

recrudescimento penal, para que bandido fique na cadeia - é algo muito simples. 

As pessoas me dizem: “Bom, mas qualquer um pode vir a matar no futuro”. Bom, 

se qualquer um matar no futuro vai ser preso no futuro, porque não tem outro 

caminho. Em qualquer País sério do mundo, subtraiu a vida tem que ter uma 

consequência. E as coisas quando acho que estão se acalmando só pioram, 



porque tomei ciência, agora há pouco, de um Projeto de Lei da Deputada Federal 

Gleisi Hoffmann, Deputado Requião, digo porque o senhor também é CAC, 

Deputado Requião, e o Projeto de Lei da Deputada Gleisi Hoffmann simplesmente 

acaba com os CACs no País. Vou fazer aqui a leitura. Diz o seguinte: “Proíbe a 

instalação e o funcionamento de entidade de tiro que não congregue atiradores de 

nível desportivo olímpico.” E cancelam todos os registros de colecionadores, 

atiradores que não sejam nível olímpico e caçadores, ou seja, acaba com o direito 

de possuir uma arma de fogo no Brasil. Como se cidadãos de bem armados 

fossem problema. Sempre digo: CAC não é bandido, CAC tem mais de 25 anos, 

sem antecedentes, com domicílio, com trabalho. Nunca, em tempo algum, prendi 

um CAC por um homicídio, porque CACs não cometem homicídios – é simples 

assim. E este Projeto de Lei fecha todos os clubes de tiro, porque exige, Deputado 

Requião, que para poder ser CAC tenha que participar com características de 

nível olímpico. Ora, quem tem o poder, quem tem a capacidade, quem tem 

condições de se dedicar em tempo integral para participar de uma olimpíada? É 

lógico que isso é muito difícil. Então é uma afronta à nossa sociedade, é uma 

afronta à liberdade e vamos trabalhar juntos com o Congresso Nacional para 

repelir, para expurgar esta lei que busca desarmar o cidadão de bem, o cidadão 

honesto. Gostaria de ver a Deputada Gleisi Hoffmann tirar a arma dos bandidos, 

mas aqui tira arma tão somente dos CACs. Isso é muito triste para toda a 

sociedade. Muito obrigado, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Moacyr Fadel – PSD): Próximo orador, Deputado 

Bazana. Gostaria de registrar a presença na Casa dos Vereadores Mirins da 

Câmara Municipal de São Jerônimo da Serra, acompanhados pelo Presidente da 

Câmara, Sr. Edmundo Lopes, e pelo Vice-Presidente, Marcelo Scerbo, e dos 

vereadores Claudinei, Delcio, Hélio, Roberto e Ruy Moreira, e dos servidores 

Pâmela Ribas, Washington e Madson Gobbo. Muito obrigado pela presença de 

vocês, que muito nos honram aqui nesta Casa. 

DEPUTADO BAZANA (PSD): Boa tarde, Sr. Presidente Fadel, todos os demais 

membros da Mesa, aos nossos Deputados e Deputadas, a todos aqueles que nos 

acompanham nesta tarde pela TV Assembleia. Hoje vim aqui parabenizar o 



trabalho da nossa Polícia Militar do Paraná, em especial da 7.ª Companhia 

Independente do Município de Arapongas. Cloara Pinheiro, só para você ter uma 

ideia, além de nos proteger, a Polícia Militar ainda salva vidas. Então, quero 

parabenizar o comando da 7.ª Companhia Independente do Município de 

Arapongas, o nosso Major Wolski, juntamente com a Capitã Kelly e todos os 

demais comandados. E, em especial, quero cumprimentar o 1.º Sargento Audair 

Pinto, o Soldado Rafael Buschini Franco, o Soldado Edson Pereira da Silva Junior, 

o Soldado Anderson Teodoro Rocha, que, quando receberam uma notificação do 

Copom que uma criança estaria com as suas vias aéreas obstruídas, ao receber 

essa informação, eles se deslocaram rapidamente até aquela casa. E, no local, a 

equipe se deparou com um menino de quatro anos que estava desfalecido, 

entregue à equipe pelos familiares que, em total desespero, não sabiam como 

proceder e salvar a vida daquela criança que estava engasgada. Nessa toada, 

com os conhecimentos adquiridos e aprofundados pelos militares, a equipe 

passou a aplicar a Manobra de Heimlich, técnica de primeiros socorros utilizada no 

caso de emergência por asfixia, derivado de obstrução nas vias aéreas. A equipe, 

ao aplicar a manobra, corretamente constatou que a criança conseguiu reativar 

seus sinais vitais apontando que a manobra teria sido eficaz. E mesmo com os 

sinais reestruturados da criança, a equipe se deslocou com ela e sua genitora, na 

viatura, até um posto de saúde mais próximo a fim de que ele pudesse receber o 

atendimento médico. Em tempo oportuno, para os policiais militares é um 

momento em que são chamados a fazer escolhas difíceis e onde testam e dão 

força a todos os seus valores e visão do mundo. Diante dessas circunstâncias que 

qualquer pessoa não queira vivenciar com algum familiar, a equipe da Rotam teve 

que agir imediatamente, tomando a decisão acertada à frente daquela situação e 

fizeram em tempo oportuno. Quero, realmente, ressaltar aqui. Parabenizar mais 

uma vez a Polícia Militar do Paraná através da 7.ª Companhia Independente, 

através do nosso Comandante, o Major Wolski, a Capitão Kelly e todos os demais 

comandados por essa ação de salvar a vida de uma pessoa. No domingo 

retrasado, foi matéria do Fantástico sobre diversos policiais que salvaram vidas 

das pessoas que estavam tendo essa questão de engasgamento. E para 



conhecimento, Cloara, mais de 2 mil pessoas morrem no Brasil por engasgamento 

e mais de 400 entre zero quatro anos de idade. Então, a Polícia Militar 

superpreparada para, como eu disse, além de proteger o cidadão, ainda acaba 

salvando vidas. Então, mais uma vez, parabéns à nossa Polícia Militar do Paraná. 

Parabéns ao nosso Comando, ao nosso Secretário de Segurança Cel. Hudson, ao 

Cel. Jefferson e ao nosso Major da Polícia Militar da 7.ª Companhia Independente 

de Arapongas, Major Wolski, juntamente com a Capitã Kelly e todos os seus 

comandados, por essa realização maravilhosa. Mais uma vida sendo salva pela 

nossa brilhante Polícia Militar do Paraná. Salve o nosso Paraná! Salve o nosso 

Governador Ratinho Junior! Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Moacyr Fadel – PSD): Com a palavra o Deputado 

Luís Corti. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Presidente, Sr.s Pares desta Casa de 

Leis, todos que nos prestigiam aqui presencialmente e aqueles que nos 

acompanham pelo sistema de comunicação da Assembleia Legislativa do Estado 

do Paraná. É uma honra muito grande, Sr. Presidente, chegar e ter mais uma 

oportunidade para falar de um tema extremamente espinhoso, onde S.Ex.a, 

conosco, junto com o Deputado Alexandre Curi, recebemos a provocação da área 

de produção do Estado do Paraná, em especial a área de produção agrícola, 

prezado Antenor, com reflexos muito sérios na vida do produtor rural. Eu venho 

aqui para falar de alguns temas de cunho nacional que vão chegar lá na ponta, lá 

na extremidade, vão chegar lá no produtor rural. Eu venho falar de um avanço de 

um diploma que é um exemplo, Antenor, para o mundo, que é a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos, implantada no Governo do Presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, lá em 2010, salvo memória, a Lei n.º 12.305. Regulamentada, essa Lei 

responsabilizava no bojo dela, no art. 33, o fabricante, o importador, o distribuidor 

e o comerciante do agroquímico. O Decreto n.º 10.936, que regulamentou a Lei no 

ano de 2020/2022, incluiu, além daqueles que a lei outorgou como responsáveis 

pela chamada política reversa da embalagem do agroquímico, que, segundo a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos, todas as embalagens, todo resíduo sólido - 

seja pneu, seja lubrificante, seja pilha, sejam resíduos sólidos dos 



elétrico-eletrônicos ou agroquímicos -, quem produz, quem importa, quem 

comercializa tem o dever de fazer com que essas embalagens retornem até o 

fabricante, para que o fabricante possa reutilizá-la no mesmo ciclo ou em ciclos 

diferentes ou ter a sua inutilização pela incineração em alguns lugares específicos 

do Brasil. Eu descobri, salvo engano, que no Estado do Paraná não tem, Sr. 

Presidente, incineração que possa fazer o destino final dessas embalagens 

sólidas sem danificar o meio ambiente. Então, isso vai para o Rio de Janeiro. Mas, 

onde tudo começa e onde tudo termina? Tudo começa com o nosso agricultor, que 

faz um projeto, Antenor, para fazer o financiamento da sua lavoura. O Paraná é 

um estado cujo clima e o solo… Temos aqui engenheiros agrônomos renomados, 

como Moacyr Fadel, que sabem que conseguimos fazer três safras: a safra 

principal, a safrinha e a safra do trigo. O sujeito contrata um engenheiro 

agrônomo, como o Moacyr Fadel, faz um projeto… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Corti, V.Ex.a 

está inscrito no Horário das Lideranças. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Ele apresenta para a instituição de crédito um 

projeto para financiar a sua lavoura. E como o pequeno agricultor, Luciana, 

trabalha com a família, trabalha com a mulher, trabalha com os filhos, quando não 

trabalha até com o avô, Antenor, lá na propriedade rural. O que ele pega? Para ele 

poder ter acesso em volume suficiente para fazer o financiamento da sua safra - o 

financiamento, Antenor, é por CPF -, ele coloca o CPF dele, ele coloca o CPF da 

mulher, o CPF do filho maior, da filha maior, e se tiver pai ou avô coloca o CPF 

também, Deputado Traiano, do avô também, para fazer o financiamento com 

quatro, Moacyr Fadel, cinco CPF’s. É importante que os Deputados conheçam 

esse tema aqui, porque esse tema vai ter reflexo lá nos nossos eleitores, lá nos 

nossos produtores que estão lá na ponta. Nós provocados - eu, o Presidente 

Ademar Traiano e o Deputado Alexandre Curi -, reunimos em janeiro a área da 

fiscalização no Estado do Paraná. Quem faz a fiscalização? É o IAT, é a Adapar. 

Reunimos a produção. Quem é a produção? São a Secretaria da Agricultura e a 

Ocepar. Reunimos, Luciana, as entidades classistas, que são a Faep e a Fetaep. 

E mais: fomos buscar lá em São Paulo o tal do Inpev – Instituto Nacional de 



Processamento de Embalagens Vazias, criado por imposição da Política Nacional 

dos Resíduos Sólidos. A indústria foi obrigada a criar uma entidade e essa 

entidade ficou responsável pela captação da embalagem vazia através de uma 

central de recebimentos. Nós fomos lá, Traiano e a Luciana, lá em Francisco 

Beltrão, e descobrimos que o Sudoeste inteiro traz as embalagens vazias dos 

agroquímicos para Francisco Beltrão. Antenor, tem mais 16 unidades que recebem 

isto em nível de Paraná, uma vez por ano. O agricultor deixa guardadas aquelas 

embalagens. Depois que ele usa, ele se obriga… Eu já pedi para o Moacyr Fadel, 

que me deu uma contribuição sobre a tríplice lavagem. Ele se obriga a fazer a 

tríplice lavagem depois que ele gasta todo agroquímico. O que é a tríplice 

lavagem? É lavar uma vez, joga fora; põe água de novo, lava mais uma vez, joga 

fora; põe água mais uma, chacoalha, joga fora. Hoje tem um dispositivo muito 

mais moderno que você coloca, Deputada Márcia, um verdadeiro esguicho dentro 

daquela embalagem vazia e aquele esguicho só vai limpando. Ocorre, minha 

gente, a Ocepar, caro Hussein, já provou tecnicamente que tem 15 princípios 

ativos que não tem Cristo que limpe. Aliás, Cristo limpa, Cristo faz tudo. É uma 

força de expressão. Mas, esses 15 componentes químicos você pode fazer três, 

quatro, cinco, seis, dez, vinte lavagens. Tem gente, Deputado Ademar Traiano, que 

coloca pedras pequenas na embalagem com água, chacoalha, chacoalha e não 

limpa. Aí o que acontece? Quando essa embalagem retorna para as unidades de 

recebimento, que são 17 no Estado do Paraná, o representante do Inpev, que é o 

Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias, vai laudar. Esse 

laudo, caro Hussein Bakri, feito pela pessoa privada, que não tem nexo com a 

coisa pública, que não consta da fé pública. Emitem um laudo dizendo se a 

embalagem foi lavada ou se ela não foi lavada. A embalagem que não for lavada, 

o produtor vai responder por R$ 5 mil por cada um dos CPFs. O caboclo põe cinco 

CPFs, dá R$ 25 mil. Dali, vai um comunicado para a polícia, vai um comunicado 

para a Polícia Florestal, que vai abrir um inquérito, que vai depois para o Ministério 

Público. Então, vejam só onde estava o grande furo desta questão. O Inpev, ao 

laudar, pegava aquelas embalagens que não estavam a seu contento e as 

classificava, ao invés de classificá-las como embalagens lavadas, classificava-as 



como embalagens não lavadas - aquelas embalagens lavadas que não ficaram a 

contento, mas que fizeram a tríplice lavagem eram tidas como não lavadas. E qual 

era a consequência disso? Cinco mil reais de multa para cada um dos CPFs. Uma 

família com R$ 25 mil de multa, com cinco CPFs. E mais: cada galão 

contaminado, mais R$ 100,00 para cada um dos CPFs. Com contratação de 

advogado e tudo, virava em 30, 40, R$ 50 mil. Deputado Traiano, quantos desses 

tem no Sudoeste? Quinhentas famílias. Fomos, no dia de ontem, ter com o 

Ministério Público, levamos para a Caop, que é o Centro de Atuação e Operação 

do Ministério Público do Meio Ambiente, a informação de que quem estava 

laudando não era um ente público e, sim, um ente privado, que o IAT estava se 

baseando no laudo de uma pessoa privada, que o Ministério Público 

eventualmente estaria, claro, impulsionado pelo dever e pela lei, baseado ele sim 

em um relatório do IAT, estava denunciando o cidadão e a família baseado em um 

laudo iniciado lá atrás por um particular. E o que é grave é que estava uma família 

inteira respondendo no crime quando quem sabe sequer o avô, sequer a mulher 

tivesse alguma responsabilidade sobre esse processo. O que ficou acertado no 

Ministério Público diante, Deputado Traiano, da notícia que levamos? O Ministério 

Público vai abrir um PAD, que é um processo administrativo, para fazer uma 

análise de tudo o que ocorreu daqui para trás. Quantos eventualmente podem ter 

sido denunciados baseado no quê? Em um documento de um particular, baseado 

no olhômetro. Então, será feito um processo administrativo pelo Ministério Público, 

será ouvido o IAT, que está muito preocupado. Quero colocar a preocupação do 

nosso Presidente Everton de Souza para que se possa inteirar. Esse grupo de 

estudos já fez um documento chegar às mãos… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Corti, por 

favor, para concluir. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Para que na sequência, Sr. Presidente, 

possamos, daqui para frente, iniciar uma vida nova. Queremos, na vanguarda do 

respeito com o produtor, sempre enaltecê-lo como pessoa responsável pelo 

desenvolvimento, pelo progresso e pela comida deste País. Não pode o nosso 

agricultor, caro Presidente, sepultar na mesma vala daqueles que inoperam, 



daqueles que agem com a bandidagem deste País. É um homem trabalhador e 

que merece a sua reserva moral. Era isso. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, 

Deputado Ricardo Arruda. Senhores Deputados e Deputadas, acabo de receber a 

visita aqui do Deputado de Rondônia, Cássio Gois, que está aqui desde o dia de 

ontem. Fique à vontade para transitar no nosso Plenário, na companhia do 

Deputado Tiago Amaral. Seja bem-vindo à Casa. Com a palavra o Deputado 

Ricardo Arruda. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, demais colegas 

Deputadas e Deputados e os que nos acompanham aqui pela TV Assembleia e 

demais mídias. Primeiramente, vou falar aqui novamente de Projetos, Projetos que 

tenho nesta Casa, Projetos de Lei que infelizmente estão parados, não estão 

dando continuidade. Uma boa parte nem passou pela CCJ, o que lamento muito! 

Porque hoje fiz parte da CCJ, vi Projetos lá de 2024 com importância 

pequeníssima, mínima para a sociedade, e Projetos de grande importância não 

estão sendo levados a sério nesta Casa. Vou falar para vocês que nos 

acompanham alguns Projetos de Lei importantes que quero que sejam aprovados 

nesta Casa. O PL n.º 327/2021, gente! Estamos em 2024. Ele dispõe sobre as 

instituições de ensino informarem aos seus alunos sobre os perigos do 

comunismo na sala de aula ou fora dela. Seria uma matéria do currículo escolar 

informar o mal que o comunismo causou ao mundo. Projeto importante para a 

formação de nossos alunos parado, nem passou na CCJ. O PL n.º 304/2021 

-estamos em 2024 -, que dispõe sobre a proibição da reprodução em mídias 

digitais e televisivas de materiais que utilizem crianças vinculadas à 

homossexualidade em todo o Estado do Paraná. É em defesa das crianças! 

Projeto importantíssimo parado nesta Casa. Projeto de 2024, que veda a 

realização de hormonioterapia, intervenções cirúrgicas e outros tratamentos de 

transição de gênero em menores de idade no Estado do Paraná. Um Projeto de 

máxima importância esquecido aqui nesta Casa! O Projeto n.º 108/2021, que 

estabelece medidas protetivas ao direito dos estudantes no aprendizado da língua 

portuguesa de acordo com a norma culta, e veda a denominada linguagem neutra 



na grade curricular. Importantíssimo Projeto parado nesta Casa! O Projeto n.º 

529/2021, que dispõe sobre a obrigatoriedade de realização do exame 

toxicológico de uso de drogas ilícitas pelos professores da rede pública de ensino 

no Estado do Paraná. Outro Projeto importante parado. De 2021 também! Agora o 

Projeto n.º 501/2023, que proíbe a participação de crianças e adolescentes 

menores de 18 anos nas paradas de orgulho LGBT+ no Estado do Paraná. Se 

esses não são importantes, o que é importante? Os que tenho visto aprovar aqui? 

Nome de rua que muda? Data comemorativa? Título de utilidade pública? 

Francamente, creio que tudo é importante, mas isso tem uma importância muito 

maior para a sociedade paranaense. Peço a vocês que nos acompanham cobrem 

esta Casa desses projetos. Peço ao Líder do Governo que me apoie nos projetos, 

também, e ao Presidente da CCJ, Deputado Tiago Amaral, que já tem isso, já 

passei para ele, que paute esses projetos, porque não é possível. Estamos em 

2024 e a maioria dos projetos é de 2021. Agora, mudando de assunto, o tempo já 

está curto, mas tenho outro horário ainda. Quero falar que ontem vi que o meu 

colega aqui, a quem tenho respeito, Deputado Arilson Chiorato. Realmente é um 

artista, artista de primeiro naipe. Ele consegue com um sorriso no lábio defender 

uma mentira, exatamente como aprendeu com o grande líder, o Lula, o campeão 

de fake news no nosso Brasil, que mentiu durante toda a campanha, não cumpriu 

uma sequer promessa de campanha e continua mentindo ou falando besteira. Lula 

falou, em sua última entrevista, que no Brasil temos - olhem só, pasmem, a 

informação que só o Lula tem -, 735 milhões de pessoas passando fome. Olhem o 

número! É o Lula. Acho que a Dilma perdeu de longe já, mas vamos lá. Ontem, o 

Deputado Arilson disse, em alto e bom som, que esse livro pornográfico que 

estamos batendo aqui, diariamente, que é realmente um livro pornográfico… (É 

retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, V.Ex.a passa a 

usar o horário da Liderança do PL. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Obrigado. Que seria dado em escolas 

para crianças de 12 anos e 13 anos de idade, o Deputado Arilson, óbvio, fez a 

defesa dele. Ele é Presidente do PT, então, temos que entender que a defesa dele 



é importante. Que esse projeto foi feito no PNLD, por meio da Portaria de 

setembro de 22, mas que teve início lá em 2019. É um livro escolhido pelo 

professor e diretor de escolas locais. Porém, se foi aprovado no Governo 

Bolsonaro, é óbvio que poderia ter algum pessoal infiltrado de Esquerda, que 

aprovou isso, mas o Presidente arquivou isso, estava guardado na gaveta, 

fechado a sete chaves, tanto que não saiu durante o Governo. Não saiu, ficou lá 

trancado. Foi sair onde? No Governo Lula. É lógico! Então, quando o Presidente 

Arilson ataca, aqui, covardemente, o Presidente Bolsonaro, ele diz assim: Ou seja, 

quem fez pornografia com as crianças, com os jovens, como está sendo citado 

aqui, é o Governo Bolsonaro. O Governo da cocaína no avião, o Governo da 

sacola com joia, o Governo do Pastor que cobrava favor no MEC a troco de ouro. 

Esse é o Governo pornográfico. Vamos lá, então! Vocês lembram que o 

Presidente Bolsonaro, quando era Deputado Federal, foi o primeiro Deputado a 

combater veementemente o Kit Gay. Kit Gay lançado no Governo Lula! Ou já 

esqueceram isso? Ou vocês não sabem que o Governo PT e os ativistas, 

professores do PT, vivem induzindo, implantando ideologia de gênero? Vou pedir, 

então, que o Deputado Arilson lute comigo para aprovar uma lei que proíba a 

ideologia de gênero, porque nós de Direita, que defendemos Deus, Pátria, família 

e propriedade, somos contra a ideologia de gênero. Então, isso aqui é o trabalho 

do PT de implantar, e sempre foi, de destruir, deturpar as nossas crianças, separar 

as famílias, segmentar a sociedade. Esse é o trabalho do PT do Foro de São 

Paulo. Ele fala assim: O Governo da cocaína no avião. Cocaína no avião. O piloto, 

o comandante do avião presidencial só foi pego na primeira viagem à Espanha no 

Governo Bolsonaro, porque ele pilotou para o Lula e para a Dilma e nunca foi 

pego porque eram coniventes com isso. Caiu, pegou um Presidente honesto, foi 

preso e nunca mais contrabandeou nada. Ele teve a cara de pau de falar: o 

Governo da sacola com joia. Sacola com joia? Três, quatro joias, sendo que o Lula 

levou 11 contêineres. Oh, tenha a santa paciência! Vocês nem deveriam tocar em 

um assunto desses, porque fica feio. O Governo do Pastor que cobrava do MEC - 

outra narrativa que não deu em nada, nada foi provado. Narrativa mentirosa! 

Resumindo, não houve nenhum escândalo de corrupção no Governo Bolsonaro, 



em quatro anos. Nesse primeiro ano de Governo Lula já têm várias denúncias de 

corrupção em nosso Brasil. Agora, uma hora aqui o Deputado Arilson perdeu um 

pouquinho o senso educado dele e falou assim, que o Bolsonaro é um moralista, 

um hipócrita, um canalha, um mentiroso. Meu Deus, Deputado Arilson, falar em 

canalhice aqui apoiando o Lula! Parece até uma piada, não é, gente? Agora, 

quando o senhor fala que as pessoas ficam tristes e decepcionadas com a classe 

política por causa disso, porque elas conseguem por alguns representantes 

produzir mentiras. Quem produz mais mentiras do que o Lula? Não existe na face 

da Terra, é o campeão disso. Quando falei da economia do Brasil, que está mal, o 

senhor ficou bravo e falou que não, que está muito bem, muito melhor do que 

antes. Se estivesse melhor do que antes, não teria perdido 22% dos investidores 

no Brasil; não teríamos um rombo de 230 bilhões nos cofres públicos; não 

teríamos um rombo, se somar a dívida interna, mais os juros, mais esse rombo 

fiscal, dá um trilhão de rombo, que vocês deixaram no Brasil, em apenas um ano. 

Já dei todos os dados aqui, que os empregos, durante o período do Governo 

Bolsonaro, foram muito superiores ao do Governo Lula. Vou citar aqui as matérias, 

não vou ficar repetindo porque já falei isso aqui, ontem. Então, realmente, não dá 

para comparar um Governo com o outro. Um é um Governo sério, respeitado no 

mundo inteiro. Enquanto o Governo Lula, que vem derretendo a aceitação dele, 

ele tem as portas fechadas praticamente nas grandes potências mundiais, pelas 

besteiras, pelas asneiras que ele vem falando toda vez que abre aquela boca, que 

não tem noção nenhuma do que está falando. Continuo dizendo aqui: defendo um 

Presidente que é chamado de “capitão”, que é chamado de “mito”; o senhor 

defende um Presidente que é chamado de ladrão e é constatado que é ladrão, e 

por isso foi preso. Agora, para finalizar aqui a minha fala, não poderia deixar de 

comentar que a Presidente do PT, Gleisi Hoffmann, a tal que era chamada com o 

codinome, na delação premiada da Odebrecht, de “Amante” ou “Coxa”, ela teve a 

cara de pau de fazer um Projeto de Lei, o Projeto 682/2024, que proíbe a 

instalação e o funcionamento de entidades de tiro que não congreguem atiradores 

de nível desportivo olímpico, e que cancelem todos os registros de 

colecionadores, atiradores que não sejam de nível olímpico. Quer dizer, ela quer 



acabar com os CACs. Todo cidadão brasileiro que tem uma arma legal, ela quer 

acabar. Deputada Gleisi, a senhora poderia ter o mínimo de vergonha na cara, 

porque isto aqui é escandaloso. O Brasil com tantos problemas sérios, que vocês 

do PT, deste desgoverno vêm causando, você quer tirar arma do cidadão de bem. 

Por que você não usa a sua energia e cobra do Ministério da Justiça para tirar a 

arma dos traficantes, do crime organizado, do PCC, do Comando Vermelho? Não! 

Vocês se calam a isso, ou melhor, vocês estão de mãos dadas com o crime 

organizado. Parem de querer impor a sua vontade. Se eu tenho o direito de ter 

uma arma e gosto de atirar, o problema é meu. Se a senhora gosta de fazer 

esquema com a Odebrecht, o problema é teu, só que é aí um crime. O nosso 

caso, de termos uma arma, não, estamos dentro da lei, dentro da Constituição 

Federal. A Sr.a Gleisi é uma vergonha para o Paraná. A senhora não faz nada de 

útil para o Paraná, destila ódio dia e noite querendo prejudicar, matar e prejudicar 

alguém, prejudicar cidadãos de bem. Vocês não respeitam a democracia. Vocês 

têm a ditadura na veia e querem impor tudo do jeito de vocês: Não quero que 

ninguém atire, que ninguém tenha arma. Não admito que os aplicativos não 

paguem impostos. Vocês interferem em tudo! Agora, o Conselheiro da Empresa 

Vale pediu demissão. Por quê? Intromissão política também na Vale. Intromissão 

política na Petrobras. Intromissão política no agronegócio. Vocês se metem em 

tudo. Vocês estão seguindo a cartilha do ditador que vocês apoiam: o Presidente 

da Venezuela, Nicolas Maduro, que agora vai fazer uma eleição de fachada. As 

urnas são boas lá, tem até o comprovante impresso, mas os concorrentes estão 

todos presos ou inelegíveis, exatamente o que vocês querem fazer e estão 

fazendo aqui com o Presidente Bolsonaro. Vocês sabem que perdem no voto 

correto, no voto honesto, então melhor é deixar inelegível ou prender. É o mesmo 

caminho da Venezuela. Uma vergonha isso. Então, Deputada Gleisi, vai trabalhar, 

vai fazer algo de útil pelo Brasil. A senhora mama nessa teta do dinheiro público 

faz anos, anos e não deu nenhum retorno positivo ao nosso Brasil e nem ao nosso 

Paraná. E esse teu projeto aqui é um lixo e será jogado no lixo e jamais será 

aprovado, porque o cidadão de bem, o CAC será sempre valorizado, e espero que 



aumente muito o número de pessoas de bem que tenham armas para defender a 

sua vida, o seu patrimônio e a sua família. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próxima oradora, 

Deputada Márcia Huçulak. 

DEPUTADA MÁRCIA HUÇULAK (PSD): Boa tarde, colegas Deputadas e 

Deputados e todos que nos acompanham pelas redes sociais e pela TV 

Assembleia. Hoje, subo à tribuna para falar um pouco de educação, saúde e de 

fatalidade. Ontem, um Deputado subiu à tribuna cobrando e questionando os 

Centros de Educação Municipal em Curitiba sobre uma situação que aconteceu. E 

também falar um pouquinho da nossa responsabilidade enquanto políticos O que 

é ser um político? É um representante, é um síndico do interesse do cidadão. 

Essa é a minha leitura do nosso papel. Nós representamos anseios, demandas e 

necessidades da população, e temos o dever de buscar, ajudar o Executivo a 

encontrar soluções para atender essas demandas. Nós tivemos uma situação 

muito triste na cidade de Curitiba em um Centro Municipal de Educação Infantil. 

Uma criança que estava nesse Centro teve um mal súbito e, apesar de todas as 

medidas adotadas, Doutor Antenor, de reanimação, o senhor bem sabe que é 

médico, essa criança foi a óbito. A Rede Municipal de Curitiba atende mais de 140 

mil crianças, são 232 Centros Municipais de Educação Infantis, 186 Escolas 

Municipais, 159 Centros de Educação Pré-Escolar, além de cinco Centros de 

Desenvolvimento Profissional, laboratórios pedagógicos, Faróis do Saber, entre 

outras estruturas que fazem do atendimento realizado pela educação municipal de 

Curitiba uma das melhores do País. Nós estamos falando de uma estrutura de 

mais de 600 estabelecimentos, que é operada por mais de 17 mil profissionais na 

área da educação municipal, pessoas e profissionais capacitados e extremamente 

dedicados a acolher nossas crianças todos os dias com zelo, com carinho e 

segurança. Sabemos todos aqui que Curitiba tem um histórico conhecido e 

reconhecido de promover efetivamente o pleno desenvolvimento em suas crianças 

e prepará-las para a vida, seja pela atenção na educação, seja na área da saúde, 

seja na área da assistência social, das áreas que bem conheço. Estamos em um 

ano eleitoral, Deputado Gugu Bueno. É legítimo do jogo democrático que quem 



ocupa cargos públicos e representa a população tenha outros objetivos políticos 

eleitorais de ganhar espaço, mas que não seja por vaidade e que seja para 

melhorar a vida das pessoas. E assim muitas pessoas usam de fatos graves, 

imponderáveis, para fazer ilação de fatos que haveria descaso ou falta de cuidado, 

com superlotação nos nossos Centros Municipais de Educação Infantil e que por 

isso, um evento grave, súbito, com desfecho que ninguém deseja, possa ser 

usado como campanha eleitoral. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Um aparte, Deputada. 

DEPUTADA MÁRCIA HUÇULAK (PSD): Pois não, Deputado. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Deputada Márcia, primeiro parabenizar pelo seu 

posicionamento quando V.Ex.a sobe a essa tribuna. Nós sempre podemos esperar 

um assunto sério e tratado de maneira muito equilibrada. De fato uma tragédia 

absoluta, que nos deixa, deixa todos nós muito tristes. É evidente que é uma 

tragédia, mas não podemos usar uma tragédia para fazer política. Existem muitos 

outros meios de se fazer política, de ser oposição, de apontar dificuldades, 

apontar erros, apontar equívocos, mas não podemos usar uma tragédia para fazer 

política. A nossa Curitiba - e não nasci aqui, nasci lá em Cascavel, mas sou 

paranaense, Curitiba é de todos nós, é a Capital de nós paranaenses -, é uma 

cidade-modelo. E isso não significa que ela não tenha problemas, é evidente que 

tem problemas, pois é uma cidade que está em plena construção, em pleno 

crescimento, sempre, sempre terá algo a ser feito nesta cidade. Mas trabalhar 

contra a realidade, não enxergar o quanto a nossa cidade de Curitiba é uma 

cidade-modelo, uma cidade referência para todas as outras capitais do nosso 

Brasil, seja na área do atendimento da educação, da saúde, onde V.Ex.a teve um 

papel de protagonismo nesse grande atendimento que é feito à população de 

Curitiba, e na verdade do Estado do Paraná todo aqui na nossa Capital. Então, 

Deputada Márcia, quero parabenizar pelo seu posicionamento correto, direto e 

como sempre com muita responsabilidade. 

DEPUTADA MÁRCIA HUÇULAK (PSD): Obrigada, Deputado Gugu. Quem perde 

nesse debate, além da população, somos nós políticos, que somos apequenados 



quando usamos este espaço, que é tão poderoso, e que nós podemos transformar 

tantas vidas das pessoas para melhor, para uso de tragédias. E há limites que nós 

não podemos ultrapassar. Infelizmente, Deputado Antenor que é médico, e sabe 

muito bem, mortes súbitas acontecem, infelizmente. Apesar de todos os esforços 

das equipes de saúde nada pôde ser feito para salvar a vida dessa criança. Não é 

aceitável que se faça vínculo da falta de cuidado com algo maior e acima da nossa 

vontade. Trata-se de um momento de dor e sofrimento indizíveis, que pede 

acolhimento e respeito à família. Muitos de nós aqui nesta Assembleia tivemos 

experiências como administradores públicos, fomos Prefeitos, Secretários, ou 

outros cargos do Poder Executivo municipal ou estadual, é nossa obrigação, 

portanto, saber reconhecer a diferença entre uma fatalidade e um erro. As 

evidências desse triste e lamentável episódio ocorrido na nossa cidade apontam 

por uma fatalidade, e não é por ser fatalidade que a dor dessa família é menor. É 

necessário e importante saber que o atendimento, tanto das equipes da  

educação quanto das equipes da saúde, por meio do Samu, foi com eficiência 

necessária à urgência que o caso pedia. Em menos de três minutos a equipe de 

saúde estava junto com toda a equipe da educação, fazendo todas as manobras 

de ressuscitação possíveis, mais de uma hora de massagem cardíaca e tentativas 

com medicação para tentar salvar essa criança. Vivemos tempos desafiadores, 

onde a confiança nas instituições políticas e nos políticos dependem em grande 

medida de bons propósitos, da qualidade ética das nossas posturas públicas, do 

compromisso moral de agir com honestidade e responsabilidade. Que todos aqui 

tenhamos a dimensão das nossas responsabilidades e a sensibilidade necessária, 

e não usar a dor alheia em benefício próprio. Peço a Deus que conforte o coração 

dos pais dessa criança, da avó e, também, da equipe do Centro Municipal de 

Educação Infantil que, prontamente, tomou todas as medidas possíveis para 

salvar essa criança, assim como a equipe da saúde. Sejamos coerentes com os 

nossos propósitos. Muito obrigada. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na 

Casa do Presidente da Câmara de Imbituva, Vereadora Duda Goebel, por 

solicitação do Deputado Alexandre Amaro. Seja bem-vinda. Também da 



Associação Franciscana de Educação ao Cidadão Especial – Afece; da 

coordenadora de projetos especiais e ex-Deputada Universitária no ano de 2023, 

Sr.a Graziela de Araújo Modesto; da coordenadora de projetos, Sr.a Adriana Denise 

Teixeira; e da coordenadora de relações institucionais, Sr.a Michele Alves; por 

solicitação desta Presidência e do Deputado Bazana; e da Dr.a Adriana Bezerra, 

membro da Comissão do PCD da Ordem dos Advogados do Brasil, por solicitação 

do Deputado Bazana. Sejam todos bem-vindos. Próximo orador, Deputado 

Professor Lemos. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, 

quero cumprimentar todos e todas. Cumprimento a população que acompanha  a 

nossa Sessão a distância e a população que nos prestigia comparecendo a esta 

Sessão aqui na Assembleia. Quero aqui reforçar os investimentos no Paraná, os 

investimentos feito pleo Governo Federal. Hoje o Governo Federal anunciou, o 

Presidente Lula anunciou 100 novos campi do Instituto Federal e cinco para o 

Paraná. O Paraná vai receber o Instituto Federal em Toledo, outro será em 

Cianorte, outro em Maringá, outro em Cambé e, também, Araucária. Cinco 

unidades. O Paraná já tem 26, que foram construídos também pelo Governo do 

Presidente Lula no passado. Agora, mais cinco. Institutos Federais oferecem 

ensino técnico de nível médio, educação básica; oferecem também cursos para 

formar tecnólogos, que são os técnicos de nível superior; oferecem graduações 

nas mais variadas áreas e, também, formam professores, porque têm 

licenciaturas. É uma universidade completa. Já está presente em 26 municípios do 

Paraná e, agora, chegará a mais cinco. Isto é construir, equipar, fazer concurso, 

contratar professores e funcionários, e recepcionar os nossos estudantes pagos 

com dinheiro público. Isto é muito, muito importante. Então, quero aqui 

cumprimentar a nossa Presidente Nacional do PT, a Deputada Federal Gleisi 

Hoffmann, que, junto com nossa bancada lá em Brasília, atuou fortemente para 

que o Presidente Lula anunciasse esses investimentos, ampliando a oferta de 

cursos pelo Instituto Federal do Paraná. Também quero cumprimentar a 

Presidente Gleisi por ter feito um esforço junto com a nassa bancada para o 

Paraná receber R$ 107 milhões do PAC, o PAC que o Presidente Lula criou. O 



terceiro PAC para acelerar a economia. Veja que são investimentos em 

equipamentos públicos federais aqui no Paraná, também estaduais, também 

municipais. São bilhões de reais de investimentos no Paraná no próximo período. 

Quero destacar, por exemplo, 15 colégios em tempo integral, 46 ônibus escolares 

já para este ano, 15 unidades básicas de saúde, duas policlínicas, um hospital 

maternidade, 15 quinze centros de cultura, Doutor Antenor. Também tem no 

esporte, cinco espaços para o esporte comunitário, mas também tem oito Caps, 

que são Centro de Atenção Psicossocial, para atender pessoas que estão com 

algum problema mental. Só para citar alguns exemplos de investimentos no 

Paraná. Teremos investimentos em rodovias, teremos investimentos na 

infraestrutura no nosso Estado, mas, também, são 231 ações do Governo Federal 

só com o PAC. O Presidente Lula também determinou que a Itaipu passasse a 

investir nos 399 municípios do Paraná - mais de R$ 1 bilhão já foram destinados 

aos municípios. Então, é o Governo do Presidente Lula fazendo a diferença na 

vida de todos os brasileiros e na vida nossa, de paranaenses. Quero, Deputado, 

dizer que a Presidente Dilma fez também um trabalho muito importante no Brasil, 

somou com aquilo que o Presidente Lula estava fazendo. Sofreu um golpe e ela 

foi declarada inocente. Se não tivesse tido o golpe, o Brasil hoje estaria muito mais 

avançado do ponto de vista econômico e social. Quero aqui, também, destacar, 

conversava com o Deputado Romanelli, a importância de retomar a Usina lá em 

Figueira, que é termoelétrica, e com a venda da Copel ela acabou sendo 

desativada. Muitos empregos aconteceram na cidade, na região… 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Permite-me um aparte, Deputado? 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): … e a Deputada Federal Gleisi 

Hoffmann, que temos tido contato com ela, o Deputado Arilson e o Deputado 

Romanelli estão acompanhando de perto esse debate. O Deputado Romanelli 

inclusive já esteve em Brasília, junto com a nossa Deputada Gleisi, e ela está 

fazendo a diferença, sim, lá em Brasília, ajudando no que é possível ser ajudado o 

nosso Estado do Paraná. Deputado Romanelli. 



Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Deputado Professor Lemos, gostaria 

de fato publicamente agradecer a forma com que a Deputada Federal Gleisi 

Hoffmann, que é Presidente Nacional do Partido dos Trabalhadores, tem atuado 

em Brasília. Para nossa surpresa, a Copel privatizada decidiu encerrar as 

operações da Usina Termoelétrica de Figueira, que já gerou emprego de 400 

trabalhadores de forma direta e indireta. É um caos social em uma cidade com 8 

mil habitantes, que sempre dependeu dessa usina termoelétrica e, ao mesmo 

tempo, isso fez com que ficássemos sem opções. Para minha felicidade, entrei em 

contato, junto com o Deputado Arilson Chiorato, com a Deputada Gleisi Hoffmann, 

que prontamente agendou para nós, junto com o Prefeito José Carlos, com o 

Presidente da Câmara, Luiz Gomes, e com o Presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores do Carvão, o Polaco. Nós fomos a Brasília, nos reunimos com o 

Secretário Nacional de Energia Elétrica, Gentil Sá. Na semana seguinte, de novo, 

a Deputada Gleisi me fez uma agenda com o Ministro de Minas e Energia do 

Brasil, o Senador Alexandre Silveira, que está muito sensível ao tema. 

Infelizmente, a Copel devolveu a concessão para a União, mas ainda não está 

materializado. Enfim, estamos em busca de uma solução. E essa semana 

passada, inclusive na sexta-feira, dia 8, ingressamos com um recurso na Aneel 

justamente para não ter o fechamento completo da usina. Estou dizendo isso 

porque o problema social é muito grave. Uma usina que foi reformada pela Copel - 

250 milhões de investimento, mais o crédito que a Copel tinha com a Cambuí de 

153 milhões. O que estou dizendo, Ex.a, é que a Deputada Gleisi tem sido 

extremamente importante nesse processo. Provavelmente, semana que vem 

estaremos novamente em Brasília, apoiados por ela, para tratar da questão da 

reabertura da Usina Termoelétrica de Figueira e devemos muito à importante 

atuação que ela está tendo em Brasília. Estou muito grato. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Obrigado. Deputado Antenor. 

Deputado Doutor Antenor (PT): Vou tentar ser breve, mas as suas palavras 

soam como bálsamo, porque novamente escutamos aquela verborragia, a 

destruição da luta de uma mulher pública da qualidade da Gleisi Hoffmann... (É 

retirado o som.) 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Um minuto para concluir. 

Deputado Doutor Antenor (PT): … e o Deputado Romanelli, graças a Deus, 

recoloca em seu lugar a figura de proa, desse machismo, a partir desse machismo 

absurdo colocado nas palavras de quem nos antecede. Eu rodei a minha 

campanha inteira desafiando os bolsonaristas do Paraná, nas várias cidades que 

eu ia, que me citassem uma obra dele. Guarapuava não tinha uma obra de 

Bolsonaro se não o CAC que era privado. Muito obrigado, Professor. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Agradeço. Quero concluir dizendo que o 

Governo do Presidente Lula registra a menor taxa de desemprego desde 2014 

para cá; registra o maior crescimento real do poder de compra dos trabalhadores 

desde o Plano Real para cá, desde 1995, com 11,7% de aumento aos 

trabalhadores, ganho real; também é o Presidente que vem fazendo a diferença a 

favor da inclusão... 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Professor 

Lemos, por favor, para concluir. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Para concluir, Sr. Presidente. A 

Deputada Luciana tinha pedido o aparte, mas, não vai ser possível agora, 

Deputada. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): É, o tempo já foi. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT):  É. Só para concluir aqui, dizer que o 

Presidente Lula vem fazendo a diferença a favor do povo brasileiro, a favor da 

inclusão, reduzindo a pobreza, a miséria e promovendo a vida, a vida em 

abundância. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela Liderança da 

Oposição, Deputado Requião. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Senhor Presidente e Sr.s Deputados, subo à 

tribuna hoje para tratar de um assunto que já tratei aqui e começo tratando de um 

juiz: Sérgio Moro. A maioria dos senhores já escutou falar do Sérgio Moro; 

Deputado Guerra conhece bem o Juiz Sérgio Moro; o Governador Ratinho Júnior 



elogiou muito o Juiz Sérgio Moro em algumas decisões. E o então juiz federal, 

hoje senador, quiçá futuro ex-senador, em sentença, há alguns anos, condenou 

algumas pessoas por crimes. Chamou bandido de bandido, chamou ladrão de 

ladrão. Mandou prender, mandou multar. O ápice de uma investigação sobre uma 

quadrilha criminosa. Sim, senhores! Sua decisão, naquele processo, foi dura. Não 

tão dura contra outras decisões que aumentaram penas de réus, mas condenou, 

pelo art. 22, a pena de três anos e quatro meses de reclusão e 80 dias/multa 

certas pessoas. Bandido na cadeia, certo? Tudo bem. E em mesma sentença fixou 

regime aberto, início de cumprimento de sentença ali, aqui, coisas do mundo 

jurídico, mas condenou e carregou a tinta da caneta. Mas, essa parte da 

benevolência de começar em regime aberto foi algo que mexeu no coração do 

Governador Ratinho Júnior, porque o Ratinho Júnior pegou essa pessoa 

condenada por Sérgio Moro, inscrito em dívida ativa, devendo milhões de reais à 

União e ao Estado e o nomeou em um alto cargo no Paraná. E o Sr. José Eduardo 

Bekin continua representando o Estado do Paraná frente à Paraná Invest, estando 

inscrito em dívida ativa tanto da União, quanto do Estado do Paraná. O que, na 

verdade, não pode e não deve ser autorizado pela própria lei do compliance. Está 

em dívida ativa. “Ah, mas ele recorreu da condenação, ele fez aquilo, a 

condenação foi em regime aberto ou não.” Ele está em dívida ativa, devendo 

dinheiro para o Estado do Paraná e para a União. E esse senhor, após nomeado, 

aumentou o próprio salário... 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Concede um aparte, Deputado? 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): … aumentou o próprio salário – dele e de 

outros diretores da Paraná Invest –, e pagou retroativo, sem lei, sem nada e 

continua à frente da Paraná Invest. 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): O senhor me permite um aparte? 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Deputado Romanelli, sei que o senhor é 

amigo do Sr. Bekin e vou terminar o meu discurso e depois a gente continua. 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Muito obrigado. Agradeço. 



DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Foram milhares e milhares, se não milhões 

de reais em salários pagos retroativo, sem lei que o autorizasse. Depois dessa 

imoralidade, disso tudo, onde anda o Sr. Bekin? O Sr. Bekin vai para a Suécia 

receber diária e representar o Paraná em mais uma missão. Então, não consigo 

entender o compliance do Governo Estadual. Eles não pagam, Delegado Tito, as 

diárias extras aos policiais militares do Paraná que estão inscritos em dívida ativa, 

mas mantêm à frente da Paraná Invest, recebendo diárias e um salário altíssimo, 

o Sr. Bekin que está inscrito em dívida ativa. Dois pesos e duas medidas! Para os 

amigos do rei tudo; para os policiais que colocam a sua vida em risco, nada. 

Pensem nisso. Outra coisa que me traz aqui e me deixa até triste porque hoje 

recebi uma boa notícia: quase R$ 4 bilhões de investimento em educação do 

Governo Federal, 100 novos institutos federais, cinco novos institutos federais aqui 

no Paraná. Chegamos a mais de 30. São mais de 140 mil novas matrículas. Um 

investimento enorme e de peso, mas essa notícia não chega até as pessoas do 

Paraná. Não chega porque a comunicação do Governo Federal é falha, não chega 

porque no dia em que este ato acontece, no dia que o Presidente Lula dá uma 

bola dentro deste tamanho com investimento em educação, que é o futuro do 

País, recebemos a notícia de quanto custará o pedágio, Deputado Arilson. Mais 

caro do que ontem em sua maioria e, como nós avisamos lá atrás, em breve, 

muito mais caro do que era o modelo antigo. Em cima dessa notícia do pedágio, 

as redes sociais são tomadas por um Projeto de Lei da Deputada Federal Gleisi 

Hoffmann e Presidente do PT, que muito tem feito pelo estado, reconheço e 

inclusive defendo a sua candidatura à Prefeitura de Curitiba, aqui, nos próximos 

pleitos, pelo PT, mas ela me entra com um Projeto de Lei, na data de hoje, 

querendo extinguir e pôr fim a todo e qualquer clube de tiro no Brasil. Geram 

empregos, é um esporte. Existem erros? Existem. Mais de 5 mil CACs dados a 

pessoas que não mereciam, que não poderiam por lei receber essas armas? Sim!  

E essas pessoas têm que ser presas, cometeram crimes. Agora, tiro ao alvo é um 

esporte. Andar armado, distribuir arma para todo mundo, incentivar a violência, 

isso é outra história e eu sou contra. Acho que porte de arma tem a sua 

regulamentação, tem o seu porquê, e isso é muito bem regulamentado por lei. 



Acho que o CAC passou um pouco do ponto? Passou! Virou meio que bagunça. 

Estava todo mundo tirando e andando armado e com as armas municiadas pelas 

estradas e pelas cidades, como se tivessem porte sendo apenas CAC? Tinham. 

Passaram do ponto. Mas os clubes de tiro no Paraná, no Brasil, eles geram 

empregos, eles geram impostos, eles geram renda e temos que saber separar o 

joio do trigo. Não estamos aqui defendendo a cultura armamentista, a cultura da 

violência, mas pensando que o tiro ao alvo é um esporte, assim como a sinuca, 

assim como o futebol, o vôlei, o futebol americano, o Rugby. E se nós tirarmos 

todos aqueles que praticam esportes pela pior área do esporte vamos banir os 

clubes de futebol, porque o que temos de denúncias absurdas envolvendo clubes 

de futebol Brasil afora é o suficiente para justificar o fim do futebol no Brasil. 

Então, acho que quando o Governo Lula acerta e dá uma bola dentro com bilhões 

e bilhões de reais em educação, que é o futuro do país, ao mesmo tempo, outras 

notícias, como o pedágio e outros assuntos, que divergem, que desviam a atenção 

daquilo que importa, que são os bons resultados do Governo Federal, que não é 

perfeito, mas, com certeza, é melhor que o Governo anterior. É um Governo muito 

mais humanitário, é um Governo com muito mais empatia, é um Governo que, na 

minha opinião, pode e precisa melhorar muito, inclusive na área de comunicação, 

mas temos que valorizar os acertos e não cometer erros de cair em discursos de 

dogma, porque apenas para ser contra o Governo anterior não é bom o suficiente. 

Se há erros devem ser corrigidos, mas no Brasil de hoje, na economia mundial de 

hoje, mexer com qualquer tipo de emprego não é uma decisão inteligente. Vocês 

podem ter certeza que tem muito mais acerto do que erro; o problema é que os 

erros fazem muito mais barulho. Então, convido os senhores a buscarem conhecer 

os acertos, as melhorias, os investimentos e não se deixem levar pelos erros e 

discursos de alguns. O Governo Federal de hoje é muito melhor que o Governo 

Federal de ontem. Vocês podem ter certeza… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Requião, por 

favor, para concluir. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): E aqui no Paraná temos também que ter a 

humildade do Governo de reconhecer quando errou. Uma pessoa inscrita em 



dívida ativa jamais, jamais, pelo próprio compliance do Governo, poderia estar à 

frente de qualquer cargo que fosse, quanto mais a Paraná Invest. Então, é ter a 

humildade de reconhecer o erro e corrigir. Afinal de contas, o nosso papel aqui é 

fiscalizar, apontar os erros e mostrar as soluções. Obrigado! 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Com a palavra o 

Deputado Hussein, Líder do Governo. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, demais colegas. Em 

primeiro lugar, quero me reportar ao Deputado Requião Filho e explicar para ele, 

objetivamente, Deputado Requião, se V.Ex.a estiver me ouvindo acho que é 

importante. Todas as diárias extrajornada estão sendo pagas. Vossa Excelência 

pode perguntar para qualquer policial no Paraná. O que aconteceu foi um erro no 

sistema, prontamente arrumado, recuperado, e agradeço a intervenção, mas o 

fato concreto - acabei de falar com o Secretário da Fazenda, acabei de falar com 

todos os integrantes do Governo -, não tem um policial que não esteja recebendo 

a diária extrajornada que foi aprovada por esta Casa. Portanto, V.Ex.a pode ficar 

muito tranquilo. Quero me reportar também aqui ao que V.Ex.a disse. O Paraná 

hoje passou o Rio Grande do Sul. O Paraná, Sr. Presidente, é uma terra de 

tranquilidade. Hoje não tem briga do Poder Judiciário com o Poder Executivo. 

Hoje, os Senadores que estão lá se reúnem com o Governador. Hoje vivemos um 

clima pacífico, somado a uma terra de uma grande produção, que está gerando 

emprego e renda, e já passamos o Rio Grande do Sul. Passamos o Rio Grande do 

Sul, Sr.s Deputados e Deputadas, graças a um trabalho muito grande do povo 

paranaense, mas também do Governo do Paraná. E não podemos neste momento 

deixar de valorizar o trabalho que a Invest Paraná está fazendo. Temos que 

reconhecer o trabalho que a Invest Paraná faz através do Eduardo Bekin, inclusive 

agora recebi a informação que, evidente cada um fala o que quer, Eduardo Bekin 

está com todas as suas certidões em dia. O Eduardo Bekin vai para o exterior, 

sim, porque tem grandes contatos em todo Brasil e no exterior, para fortalecer a 

geração de emprego e renda aqui. E mais:… 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): O senhor me permite um aparte, Ex.a? 



DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Permito, por gentileza. Eu lhe permito. 

Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Deputado Hussein Bakri, infelizmente 

o Deputado Requião Filho não quis me permitir o contraditório. O fato concreto é 

que o Paraná tem uma das melhores lideranças no plano de atração de 

investimentos do País, que é o Eduardo Bekin. O Eduardo Bekin, à frente da 

Invest Paraná, tem feito um trabalho extraordinário para poder desenvolver novos 

empreendimentos no Paraná e, ao mesmo tempo, consolidar o que aqui temos. 

Basta ver que no ano passado, enquanto o Paraná cresceu 7,8%, Santa Catarina 

cresceu 1,2%. O fato é que o Deputado Requião faz acusações que são 

completamente infundadas a Eduardo Bekin. Qualquer empresário que tem 

atuação neste estado já passou riscos em relação à tributação. Todos, sem 

nenhuma exceção. Inclusive, se for olhar aqui nesta mesma Casa, quem 

empreendeu já passou por dificuldades. Por outro lado, ele não tem 

absolutamente nada em relação a nenhum tipo de dívida, não tem nenhuma 

pendência. Ele está com todas as suas certidões em dia e pode exercer, sim, um 

cargo que tem função pública, no caso como Presidente de uma sociedade que é 

de natureza mista. No caso, a Invest Paraná é um serviço social autônomo. E 

Eduardo Bekin é alguém que tem feito mundialmente a atração de investimento 

para o Paraná - são muitos investimentos. É alguém que tem um prestígio 

internacional, que trabalha para poder efetivamente ajudar o desenvolvimento 

econômico do Paraná. Então, parabéns por ir à tribuna, Deputado Hussein. O 

Eduardo Bekin merece toda a nossa consideração e a nossa confiança, inclusive 

no trabalho que realiza. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Faço minhas as suas palavras, mas antes 

de dar um aparte para o Deputado Soldado Adriano, pode ficar aí, só tem uma 

coisa que às vezes me intriga assim, e não é nem o caso do Bekin, não, porque 

ele não tem nenhuma condenação no passado do Moro, não tem. Acabei de 

perguntar agora, pedi uma… Mas, o que me intriga é o seguinte: o discurso é 

seletivo. Quando o Moro condena alguém da Esquerda é perseguição, quando 

condena outro valeu a condenação. É isso que temos que ter aqui e eu não acho 



que tem que condenar ninguém. Na maneira que foi feita, eu tenho opinião 

própria, só que essa seletividade é que me preocupa. Deputado… 

Deputado Soldado Adriano José (PP): Líder, quero aproveitar a oportunidade 

para dizer que tive o privilégio de estar junto com o Governador Ratinho Júnior, 

recentemente, representando a Assembleia Legislativa no Nebraska, uma agenda 

toda organizada pelo Bekin e toda equipe da Invest Paraná, e é impressionante o 

quanto o Estado do Paraná tem sido respeitado não só em nível de Brasil, mas até 

fora do País, o quanto o nosso Estado está sendo respeitado. Então, quero 

parabenizar o Bekin e toda sua equipe da Invest Paraná, porque ele tem feito um 

trabalho extraordinário. De 2019, Líder, foi promovido 24 missões internacionais 

pela Invest Paraná. Somente no ano de 2023 foram 4,5 bilhões de investimentos 

atraídos por meio de missões internacionais. Então, é um grande trabalho que o 

Bekin tem feito com toda sua equipe. Tem aqui a Klabin também que tem todo um 

trabalho ali da Invest Paraná, que nos últimos cinco anos já se somam 12,9 

bilhões de investimentos, além de outros investimentos que tem aqui que são 

milhares, através do brilhante trabalho do Bekin e de toda Invest Paraná. Então, o 

Paraná é motivo de orgulho no Brasil e fora do Brasil. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Então, só quero finalizar dizendo o 

seguinte: falhas temos todos nós, qualquer um pode ter. O Deputado Romanelli foi 

muito feliz quando disse que quem labuta na atividade sabe que um dia pode ter 

problema com Serasa, com não sei quem. Eu já estive um tempão no Serasa, 

fiquei lá, saí depois. Parcelei, mas fiquei. É natural. Qualquer um que labuta na 

atividade comercial passa por momentos fáceis e difíceis. Mas, por isso vai 

satanizar, demonizar uma pessoa? Não. 

Deputado Marcel Micheletto (PL): Líder, queria um aparte. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Por favor, Deputado Marcel. 

Deputado Marcel Micheletto (PL): Também fico aqui fazendo a minha reflexão, 

passei por essa Liderança também. O Estado do Paraná só está crescendo, só 

está avançando, é a quarta maior economia e não dá para não ter um olhar com a 

Invest Paraná. Tem feito um trabalho brilhante, tem bons profissionais. Não 



podemos jamais aqui demonizar essa autarquia, esse braço forte do Governo do 

Estado. São mais de 200 bilhões em investimentos que o Paraná teve, gerando 

emprego, gerando renda, gerando oportunidades e fazendo do Estado do Paraná 

a quarta maior economia. Vossa Excelência acabou de dizer que o passado do 

Eduardo Bekin está limpo, não tem algum problema, nada! E quero reconhecer, 

sim, o trabalho de Eduardo Bekin, pela excelente atuação que vem tendo na 

Invest Paraná, tem dado resultado positivo ao nosso Estado e ao Governo, 

gerando oportunidades, principalmente em um setor em que convivo muito bem, 

que é o setor cooperativista, indo em missões importantíssimas pelo mundo afora, 

oportunizando o Estado do Paraná. Então, reconheço o trabalho do Eduardo 

Bekin, reconheço o trabalho aqui da Invest Paraná e do nosso Governo e isso, 

logicamente, gera dor de cotovelo pelo trabalho que estamos avançando. Citar 

aqui, como V.Ex.a, e acredito nas suas palavras, dizendo que o Eduardo Bekin tem 

uma ficha limpa, tranquila, correta, não tem por que o Governo não continuar 

trabalhando, e a Invest Paraná, em prol do nosso Estado. Missões têm que 

acontecer, o Governo tem que levar o nosso potencial para o mundo afora, para 

buscar os investimentos e para mostrarmos o talento que o Estado do Paraná tem. 

Então, fico feliz que V.Ex.a tem trazido aqui para todos e tirado essas dúvidas com 

relação ao histórico desse rapaz, desse homem que está hoje à frente, o Eduardo 

Bekin, da Invest Paraná, porque, pelo trabalho que vem fazendo, temos que 

aplaudir. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado, Deputado. Deputado Gugu, 

tenho um minuto e depois mais um. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Deputado Hussein, primeiro parabenizar pela sua 

forma sempre brilhante e firme, comprometido com a verdade e esclarecendo os 

fatos, cumprindo muito bem com o seu papel de Líder. Não poderia deixar de 

tentar de contribuir com a sua fala para buscar o porquê das coisas. É evidente 

que tem aquele ditado que diz que ninguém chuta cachorro morto. É óbvio que o 

resultado do Bekin e da Paraná Invest nesses últimos anos é inquestionável no 

Estado do Paraná! São mais de 240 bilhões em investimentos. Nunca, nunca na 

história do nosso Estado o Paraná recebeu tantos investimentos estrangeiros 



como recebeu nesses últimos anos, sob o comando e a luz do nosso Governador 

Ratinho Júnior, mas muito em decorrência do trabalho do Bekin e de toda a sua 

equipe, que corre o Paraná, que corre o Brasil, que corre o mundo levando o 

nosso cartão de visitas do Estado… (É retirado o som.) 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Mais um minuto. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado, por favor, para 

concluir. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Só para concluir, quero parabenizar e, 

evidentemente, dizer que temos todos muito orgulho do trabalho do Eduardo Bekin 

e de toda a equipe da Paraná Invest. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Agradeço a todos os colegas que se 

manifestaram. E sempre farei aqui desta tribuna a defesa que considerar correta, 

sempre com respeito. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Passamos à Ordem do 

Dia. 

ORDEM DO DIA. 

[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. 

Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou 

através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a 

presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano 

(PSD), Alexandre Amaro (REP), Alisson Wandscheer (SD), Ana Júlia (PT), Anibelli 

Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Bazana (PSD), Cantora 

Mara Lima (REP), Cloara Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri 

(PSDB), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Douglas Fabrício (CDN), Doutor 

Antenor (PT), Evandro Araújo (PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini 

(UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Gugu Bueno 

(PSD), Hussein Bakri (PSD), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio 

Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PSDB), Marcel 

Micheletto (PL), Márcia Huçulak (PSD), Marcio Pacheco (REP), Marli Paulino 



(SD), Matheus Vermelho (UNIÃO); Moacyr Fadel (PSD), Nelson Justus (UNIÃO), 

Ney Leprevost (UNIÃO), Paulo Gomes (PP), Professor Lemos (PT), Reichembach 

(PSD), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Samuel Dantas (SD), Soldado 

Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), Thiago Buhrer (UNIÃO) e Tiago Amaral 

(PSD) (47 Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Alexandre 

Curi (PSD), função administrativa; Batatinha (MDB), conforme art. 97 inc. I do § 3.º 

do Regimento Interno; e Maria Victória (PP), função administrativa (3 

Parlamentares); Deputados ausentes sem justificativa: Delegado Jacovós 

(PL), Denian Couto (PODE), Do Carmo (UNIÃO) e Renato Freitas (PT) (4 

Parlamentares).] 

Projetos que necessitam de Apoiamento. 

Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 133/2024, do Deputado 

Reichembach, que concede o título de utilidade pública à Aprosud – Associação 

dos Produtores de Queijo Artesanal do Sudoeste do Paraná, com sede no 

município de Chopinzinho; Autuado sob o n.º 134/2024, do Deputado Professor 

Lemos, que institui a política de prevenção e atuação frente ao assédio moral e 

sexual nas instituições de ensino do Estado; Autuado sob o n.º 135/2024, do 

Deputado Alexandre Amaro, que concede o título de utilidade pública à Associação 

de Pais e Amigos do Judô Ricardo Santos, com sede no município de Toledo; 

Autuado sob o n.º 136/2024, do Deputado Goura, que reconhece o Estado de 

Emergência Climática no Estado do Paraná e adota metas para seu 

enfrentamento; Autuado sob o n.º 137/2024, do Deputado Delegado Tito 

Barichello, que institui o dever de comunicação prévia à vítima de violência 

doméstica e familiar, sempre que houver o relaxamento de medida de privação de 

liberdade ou de medida protetiva de urgência no Estado do Paraná e dá outras 

providências; Autuado sob o n.º 138/2024, da Deputada Marli Paulino, que 

dispõe sobre o benefício de isenção de inscrição em programas ou eventos 

esportivos para atletas voluntários na condição de atleta de apoio a atleta 

cadeirante e demais portadores de necessidades especiais no Estado do Paraná, 



como forma de incentivo a participação destas pessoas em eventos desta 

natureza e dá outras providências. 

Projetos de Resolução: (Com apoiamento e encaminhado à Diretoria Legislativa 

para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 1/2024, da Comissão 

Executiva, que denomina Elizeu Ferreira da Silva “Café” a tribuna da coletiva de 

imprensa localizada junto ao Espaço Cultural do prédio administrativo da 

Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. 

Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Apoiados. 

Passamos aos Itens da pauta. 

ITEM 1 - 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 592/2023, de autoria do Deputado 

Soldado Adriano José, que institui a Campanha Estadual de Incentivo ao Cuidado 

da Saúde Mental dos Profissionais da Segurança Pública, a ser realizada na 1.° 

semana do mês de setembro. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Saúde 

Pública e Comissão de Segurança Pública. Substitutivo geral da CCJ. Vamos 

apreciar neste turno o Substitutivo Geral aprovado em 2.ª Discussão. Em 

discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputados Alisson, Ney 

Leprevost, Ricardo Arruda e Samuel Dantas, ainda dependendo do voto. Votação 

encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Ana Julia, Anibelli Neto, 

Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, 

Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro 

Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, 

Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio 

Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo 

Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Samuel Dantas, Soldado 



Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (41 Deputados); Não 

Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Batatinha, 

Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Denian Couto, Do Carmo, Marcio Pacheco, Maria 

Victoria, Ney Leprevost, Renato Freitas e Ricardo Arruda (13 Deputados).] Com 41 

votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Substitutivo Geral. 

ITEM 2 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 625/2023, de autoria Deputada Marli 

Paulino, Deputada Cristina Silvestri, Deputada Maria Victoria, Deputada Flávia 

Francischini, Deputada Cloara Pinheiro, Deputada Luciana Rafagnin, Deputado 

Batatinha, Deputado Professor Lemos, Deputado Moacyr Fadel, Deputado Adão 

Litro, Deputado Paulo Gomes, Deputado Do Carmo, Deputado Luis Raimundo 

Corti, Deputado Requião Filho, Deputado Luiz Fernando Guerra, Deputado Marcel 

Micheletto, Deputado Ney Leprevost, Deputado Douglas Fabrício, Deputado 

Tercílio Turini, Deputado Denian Couto, Deputado Goura, Deputado Arilson 

Chiorato, Deputado Hussein Bakri, Deputado Fabio Oliveira, Deputado Ademar 

Traiano, Deputada Ana Júlia, Deputado Delegado Jacovós e Deputado Gilberto 

Ribeiro, que consolida a Legislação Paranaense Relativa aos Direitos da Mulher, 

criando o “Código de Defesa dos Direitos da Mulher Paranaense”. Parecer 

favorável da Comissão Especial na forma do substitutivo geral. Emendas com 

parecer da Comissão Especial na forma da Subemenda Substitutiva Geral. Vamos 

submeter ao voto a Subemenda Substitutiva Geral. Em discussão. Em votação. 

Votando. Como encaminham o voto os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): A Oposição encaminha voto “sim” e 

parabeniza a todas as Deputadas por este trabalho incrível. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Eu também. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): A título de informação, 

fizemos a leitura de um Projeto de iniciativa da Mesa, mas ele também tem o aval 

de todos os Deputados e Deputadas. Estamos criando no espaço onde damos 

todos os dias uma coletiva uma tribuna com o nome do nosso querido e saudoso 

“Café”. 



DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, pela ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela ordem, Deputado. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Parabéns. Uma salva de palmas para a 

iniciativa da Mesa. Merece este apoiamento. E é óbvio que todos gostaríamos de 

de referendar, porque era uma figura humana que cativava todos nós, que está no 

coração de cada um desta Casa! Então, parabéns a V.Ex.a por essa grande 

iniciativa. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Obrigado, Deputado. 

Deputados Alisson, Anibelli e Romanelli. Deputado Tiago Amaral, seu voto. 

Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Ana Julia, 

Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara 

Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, 

Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de 

Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz 

Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo 

Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Samuel Dantas, Soldado 

Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (41 Deputados); Não 

Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Batatinha, 

Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Denian Couto, Do Carmo, Marcio Pacheco, Maria 

Victoria, Ney Leprevost, Renato Freitas e Ricardo Arruda (13 Deputados).] Com 41 

votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovada a Subemenda 

Substitutiva Geral. 

ITEM 3 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 181/2023, de autoria do Deputado 

Batatinha, que institui a Rota de Turismo Rural Circuito do Sol no município de 

Nova Aurora e dá outras providências. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão 

de Turismo. Substitutivo geral da CCJ. Vamos submeter ao voto o Projeto. Em 

discussão o Projeto. Em votação. Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): A Oposição encaminha o voto “sim”. 



DEPUTADO MATHEUS VERMELHO (PP): Presidente, questão de ordem. O 

Deputado Adriano citou que foi um dos tradutores da comitiva que foi para o 

Nebraska com o Governador. Queria que ele se juntasse ao Deputado Adão Litro 

para ler aquela Ata que o senhor passou em inglês naquele dia. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): O Deputado Adriano fez 

uma viagem internacional, foi como intérprete porque os demais atores tinham 

dificuldade. Ele como é um homem que fala fluentemente várias línguas, é 

poliglota, fez uma tratativa muito especial, diferenciada. Então, se ele puder fazer 

um relatório mais tarde em relação à viagem. 

DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): Pode fazer em inglês, por favor, para 

alguns. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ainda há vários 

Deputados que não votaram: Deputada Cantora Mara Lima, Douglas, Deputado 

Luís Corti. 

DEPUTADO ADÃO LITRO (PSD): Senhor Presidente, sobre as leituras ali, estou 

com saudade de fazer homenagens em taekwondo. Quem quiser, estou aí para 

ler. Fiz, estudei muito japonês, inglês e francês também. Estou à disposição. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): O Adão fez um curso 

intensivo, agora, recentemente, depois da última leitura que ele fez aqui. Votação 

encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana 

Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, 

Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Douglas 

Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto 

Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis 

Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel 

Micheletto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, 

Requião Filho, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago 

Buhrer (42 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, 

Batatinha, Del. Jacovós, Denian Couto, Do Carmo, Goura, Maria Victoria, Ney 



Leprevost, Renato Freitas, Ricardo Arruda e Tiago Amaral (12 Deputados).] Com 

42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Substitutivo 

Geral. 

ITEM 4 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 704/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 131/2023, que cria os quadros de Oficiais e Praças do 

Corpo de Bombeiros Militares do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão 

de Finanças e Tributação e Comissão de Segurança Pública. Em discussão. Em 

votação. Como encaminha o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): O projeto é necessário, é importante, em 

função da desvinculação do Corpo de Bombeiros. Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADA CLOARA PINHEIRO (PSD): Pela ordem, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela ordem, Deputada 

Cloara. 

DEPUTADA CLOARA PINHEIRO (PSD): Quero dar os parabéns para a nossa 

Deputada Cantora Mara Lima pelo evento de hoje, a Audiência Pública Mulher em 

Destaque. Parabéns, Deputada, para você e para toda a sua equipe. Foi uma das 

audiências mais emocionantes que participei. Parabéns pelo seu belíssimo 

trabalho. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Senhores Deputados, 

ainda há vários Parlamentares que não votaram: Deputado Douglas... 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Presidente. O meu voto “sim”, 

Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Fabio, Goura, 

Reichembach, Marcel Micheletto, Moacyr Fadel. 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Voto “sim” do Reichembach. 

DEPUTADO MOACYR FADEL (PSD): Voto “sim”, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, 



Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara 

Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Douglas Fabrício, 

Dr. Antenor , Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, 

Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz 

Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Marcio 

Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo 

Gomes, Professor Lemos, Samuel Dantas, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago 

Amaral (39 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, 

Batatinha, Del. Jacovós, Denian Couto, Do Carmo, Goura, Marcel Micheletto, 

Maria Victoria, Ney Leprevost, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, 

Ricardo Arruda e Soldado Adriano José (15 Deputados).] Com 39 votos favoráveis 

e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 704/2023. Quarenta 

e um votos, com os votos dos Deputados Marcel e Reichembach. Está 

aprovado o projeto. 

ITEM 5 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 855/2023, de autoria dos Deputados 

Reichembach e Gugu Bueno, que concede título de utilidade pública à Agência de 

Desenvolvimento Turístico da Região Oeste do Paraná, com sede no município de 

Cascavel. Parecer favorável da CCJ. Em discussão. Em votação. Votando. Como 

encaminham o voto os líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Cloara, o seu 

voto, por favor. Deputado Cobra Repórter, Deputado Matheus. Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, 

Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara 

Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Dr. Antenor, 

Evandro Araújo, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu 

Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando 

Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Marli 

Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes, 



Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Samuel Dantas, Tercílio Turini, 

Thiago Buhrer e Tiago Amaral (39 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz 

Traiano, Alexandre Curi, Batatinha, Del. Jacovós, Denian Couto, Do Carmo, 

Douglas Fabrício, Fabio Oliveira, Goura, Luis Corti, Maria Victoria, Ney Leprevost, 

Renato Freitas, Ricardo Arruda e Soldado Adriano José (15 Deputados).] Com 39 

votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 

855/2023. (O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, registra em Ata o voto 

favorável do Deputado Luís Corti.) 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Presidente, quero registrar o meu voto a favor. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Deputado. 

Devidamente, registrado em Ata. 

(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, 

passou-se à votação dos Requerimentos.) 

REQUERIMENTOS. 

Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências. 

Requerimentos n.ºs 482 e 483/2024, do Deputado Luiz Fernando Guerra, 

solicitando o envio de menção honrosa em nome de: Márcia Giovana Pessa, 

Presidente do Rotary Club de Pato Branco - Araucária; e Adriana Aparecida 

Scarsi, Presidente do Rotary Club; Requerimento n.º 484/2024, do Deputado Luiz 

Fernando Guerra, solicitando o envio de menção honrosa à Kelly Speth, pela 

iniciativa de extrema honestidade, caráter e ética praticada ao encontrar e 

devolver ao dono um bilhete premiado da loteria; Requerimento n.º 485/2024, do 

Deputado Ney Leprevost, solicitando o registro e o envio e votos de louvor e 

congratulações à Sociedade Paranaense de Pediatria (SPP), pelos relevantes 

serviços prestados aos paranaenses na área da pediatria e por ocasião da 

celebração dos 90 anos de fundação; Requerimentos n.ºs 486 a 491, 493, 495 a 

524, 527 a 531, 533 a 538 e 540 a 567/2024, do Deputado Thiago Bührer, 

solicitando o registro e o envio de menção honrosa aos Senhores: Alex Purkote; 

Abílio Arthur  Alves; Ailton Alves de Oliveira;  Antonio Gilberto de Mello;  Ubiratan 



Pedroso; Fátima Sebastiana de Paula; Juliano Silveira Martins; Paulinho 

Maradona; Silvio Antonio Silveira; Denilson Nogueira de Oliveira; Professor 

Wellington Leitão; Renan Batistão Machado; Luis Monteiro; Margarida Maria 

Singer; Marcelo Guilherme; Luiz Paulo de Lima; Professor Assis Manoel Pereira; 

Professor Imar Augusto; Professor Walder Mulbak; Carlos Fernando Ayres 

Machado; Sebastião Carlos de Castro; Antônio Rubens Salton; José Vieira da 

Silva; Marcos Vieira; Auro Luis Ferreira de Paula; Jairo José Melo; José Donizete 

Fraga; Tarcisio Klettemberg; Maria Elena Ribeiro de Andrade Hendler; Edson 

Serpa Dangui; Alberto Setnarsky; Silvio Santo Xavier; Afonso Tadeu Camargo da 

Costa; Pastor Gilmar Batista de Oliveira; Elcio Negosek; José Vieira da Silva; 

Sylvio Monteiro Neto; Mari Lucia Stoco Ulson; Wilson de Oliveira Rocha; Luiz 

Carlos Monteiro; Edison Luis Celli; Dr. Ido Antoninho Lunelli; Onildo Francisco dos 

Santos; Nilson Leandro de Souza; Adriano Melim; Andrei Gondro; APMI - 

Associação de Proteção a Maternidade e a Infância, do município de São José 

dos Pinhais; à Associação Borda Viva; Banda Marcial de São José dos Pinhais; 

Barbearia São José; Daniel Vilas Boas; Escola Semeando o Futuro; Caminho do 

Vinho; Gastão Vosgerau; Grupo Multilit; Hiper Farma - Costeira; Independente 

Futebol São Joseense; Jacomar Supermercados; Lanchonete Tio Roque; Johnny 

Liberatti; Lucas Grubba Pigatto; Rota das Colônias, em São José dos Pinhais; 

Magnetron; Ronaldo Suchek; Nutrimental; Luiz Pereira Keppen; Magius 

Metalúrgica Industrial; Pavesi Uniformes; Marcelo Dal Negro; Renato Guimarães 

Adur; Moacir Piovesan; Quatro 1 Pneus; Associação Cultural Meninos da 

Harmonia; Sideral Linhas Aéreas; Luiz Carlos Setim; e Transjoi Curitiba; 

Requerimento n.º 492/2024, do Deputado Cobra Repórter, solicitando o envio de 

votos de congratulações com moção de aplausos à Consagrada Catedral 

Metropolitana de Londrina, pela celebração de seu nonagésimo aniversário de 

existência, em 11 de março de 2024; Requerimento n.º 526/2024, do Deputado 

Evandro Araújo, solicitando o envio de expediente ao Sr. Ulisses de Jesus Maia 

Kotsifas, Prefeito do município de Maringá, requerendo melhorias em calçadas do 

município; Requerimento n.º 532/2024, da Deputada Luciana Rafagnin, 

solicitando o envio de expediente ao Instituto Paranaense de Desenvolvimento 



Educacional (Fundepar), requerendo o imediato pagamento dos valores referentes 

aos alimentos entregues ao Programa Nacional de Alimentação Escolar em 2023; 

Requerimento n.º 569/2024, da Deputada Luciana Rafagnin, solicitando o envio 

de expediente ao Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar 

(MDA), sugerindo a adoção de medias para redução dos impactos da crise na 

produção leiteira. 

Requerimentos com despacho do Presidente. 

À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 494/2024, das 

Deputadas Cantora Mara Lima, Maria Victória, Marli Paulino, Cristina Silvestri, 

Flávia Francischini, Cloara Pinheiro, Luciana Rafagnin e Ana Júlia, requerendo a 

inclusão da Deputada Cantora Mara Lima como coautora do Projeto de Lei n.º 

625/2023. 

Justificativas de ausência. 

Deferidos conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de 

doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 

525/2024 do Deputado Batatinha, apresentando justificativa de ausência na 

Sessão Plenária do dia 12 de março de 2024; Requerimento n.º 568/2024 do 

Deputado Paulo Gomes, apresentando justificativa de ausência na Sessão 

Plenária do dia 11 de março de 2024. 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Presidente, pela ordem6 Na semana 

que vem - estive com V.Ex.a hoje e com o Presidente da AMP -, do dia 19 ao dia 

21, vai ter um evento dos prefeitos e prefeitas em Foz do Iguaçu. Começa na 

terça-feira, com a presença do Governador Ratinho Júnior, às 18 horas, a abertura 

do evento, com mais de 300 prefeitos. O que V.Ex.a pode passar para nós? Na 

quarta-feira teremos Sessão? São mais de 300 municípios e prefeitos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): A associação esteve 

realmente, hoje pela manhã, na Presidência. O evento será na quarta-feira. 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Do dia 19 ao dia 21. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Dia 19 é terça. 

Infelizmente, não há como. Posso até antecipar... 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Senhor Presidente, mas o 

evento não é em Foz do Iguaçu, é aqui em Curitiba. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): É aqui em Curitiba. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Presidente, mas não é na semana que 

vem a interiorização em Telêmaco Borba também? 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Telêmaco Borba é 

exatamente no dia 20. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Então, na quarta-feira. É isso? 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Como teremos a 

Itinerante em Telêmaco na semana que vem, vamos antecipar também a Sessão 

de quarta para terça-feira, porque o trecho não é tão longo para ir a Telêmaco 

Borba. Ok? 

Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando outra 

Ordinária na sequência, antecipada da quarta-feira, já com a Ordem do Dia 

anunciada: Redação Final do Projeto de Lei n.º 523/2023; 3.ª Discussão do 

Projeto de Lei n.º 625/2023; 2.º Discussão dos Projetos de Lei n.ºs 181/2023, 

704/2023 e 855/2023; e 1.ª Discussão dos Projetos de Lei n.ºs 526/2023 e 

1012/2023. Vamos fazer registro de presença, Sr.s Deputados, por favor. 

“LEVANTA-SE A SESSÃO.” 

(Sessão encerrada às 16h30, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em 

atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento 

Interno.) 


